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Capa do jornal oficial da Frente Negra Brasileira “A Voz da Raça”
Aspectos gráficos do cabeçalho do jornal “A Voz da Raça”





“recuo”, para não correr









jornal “A Voz da Raça”































espécie de “boa escravidão”. O Brasil construiu sua própria imagem manipulando a nação de 
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O “haitianismo”









Brasil: “Art. 1° É declarada extinta desde a data desta lei a escravidão no Brasil”. 





apagar o “passado negro”

















“ ”, inclusive a descendentes dos fidalgos e dos 





uma “Geral 

eforma”, es

“escola” para funcionar, requisitavam do governo o paga

governo, mediante indenização em dinheiro. Diz o texto da Lei que “o governo 

tirados de poder destes em virtudes de maus tratos”. Na falta dessas associações ou 





No início da República, houve um privilégio do “entusiasmo pela educação”, que não 













No início, a FNB foi instalada num modesto “escritório” no Palacete Santa Helena, 









“Legião Negra”, um batalhão que 









“ilustres” mas também os sujeitos anônimos 





onhecidos como “elite negra”. Importante destacar que esse termo fazia referência ao 



Negra e o jornal criado pela Frente Negra Brasileira intitulado “A Voz da Raça” 



“Deus, Pátria e Família”.

jornal foi o subtítulo do jornal: “Deus, Pátria, Raça e Família”, sendo diferente d

apenas pela presença do termo “Raça”.





escolas “étnicas” foram um fenômeno comum em São Paulo no ínicio do século XX 









não se dava esse nome, era “Educação Moral e Cívica”. Nos cursos



outros de “formação 

social” ministrados por palestrantes. 









É sempre difícil concluir. O risco da “pausa” parece ser imensamente mais perigoso 

“marcos”, de sobrevalorizar os “achados”
Por outro lado a provisoriedade da pesquisa, do inacabado envolve pela “cura do 

O projeto de “aquilombamento”, organização, 







DOMINGUES, Petrônio. O “messias” negro? Arlindo Veiga dos Santos (1902 “Viva a 

Um “Tempo de luz” Frente Negra Brasileira (1931





“Nós achamos em campo a tratar da liberdade”:
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